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Curonica OcciDENTAL 


Não venham para cá diser-nos que o criterio 
geral da sorte do pair é o do fado que correm 
homens, Á meia noite, nas terças e sex. 
s, olheirentos, chupados, vagabundos, fa- 
nereos: sete adros, sete encruzilhadas, sete rios, 
sete villas acastelladas, sete vales e sete oute 
ros, Não venham cá dizer-nos que a creatura ma 
cillenta do nosso fadista, de olho em alvo & gre- 


nha ao vento, harpejando a cantando pela rua 
abaixo o conhecido mote de um fado tiplcos 


Não venham para cá dizer-nos que a miseria 

social, miseria organica desse homem, e a melo- 

pés triste da glosa que se segue à ese mote é «a 
atria que passat» 

"Quem uma ver disse que o crael triste fado, 
desde o Senhor Dom Miguel, que o batia, até ao 
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povo, que 0 geme, é a caracteristica propria de. 
todo o português, e que à sina, O acaso, à sorte, 
que preside ao nosso destino, que determina à 
nossas acções, e que explica os mais varios as 
pectos da noisa existencia, atirando nos com 0 
pé direito à ventura ou com 0 pé esquerdo à des- 
graça, é o que melhor define 0 povo português — 
quem uma ver disse isto, andava tão longe da. 
verdade, como quem anda pela terra se acha 
longe da lua. 


nho, que nos fala de lgn 
“paixão e da desdit, do clume e da vin. 
a, de sonho e de saudade, e tudo, sempre, 
tmesmo ritmo, alanceado, gemebundo, fr: 
vel; atribulr à essa melo pel sempre amar. 
ado quanto em nós existe de conformação é 
de” esperança, de bonhomia e de paciencia, em 
presença don” grandes male, multas veres até na 
feisão da propria. morte; é não aó atribuir ao 
fado, que tao strve par cantar o amor ridiculo, 
ou o Nelando crime, como serve para cantar O 
descalabro da patria, mas. dizer-no ainda que O 
tuma mentalidade, e é toda uma His 
mor de Deva! 
momento, em que o povo porta- 
faz” prova de uma tão extriordinaia força 
de vontade, + de to convictos propositos de re: 
modelação da patria, que bello desmentido ele 
olfereco a uma tão facil e leviana deturpação dos 
facas? 
De resto, ll não cs 
ailirmação de 


fazendo senão uma nova 


Chega-nos depois a corrente que dirige a acti- 
vidade governativa para as conquistas da Africa, 
é o bom successo das primeiras aventuras farex: 
plodir na alma portuguêsa o que nella ha, e que 
é muito, de errante e moura. À pouco é pouco 
vae crescendo à ancia das viagens” queremos vêr 
& queremos possuir terras novas, Hiquezas novas, 
dominio novo. À principio s0 vão os mai o 
dos, mas não tarda que a narrativa quente 
façanhas impolsione os tímidos e os prudentes, é 
tudo quer emigrar, com a miragem do Pt 

da fortuna. Uns são navegantes, outros 
em guerras insensatas. 

Surgem as riquezas da India com o seu deslum- 
bramento. O espirito da aventura alastra de tal 
sórte, que parece pairar na terra portuguêsa um. 
delírio das grandezas, Mas os galeões e as cara. 
velas não voltam do Oriente, não ha mais noticia 
dos que partiram, toda à Fonte se exhaure, e a 
miseria, torna-se, rapidamente, tragica. Pois ape- 
ar de tudo ainda podemos tentar, com o pouco, 
ps os restava de lido, a infausta conquista 

le Marrócos 

Quando depois a Hespanha amnexa o nosso 
ferétorio, encones a terra inculta, & uma e 
menda divida publica; mem lavoura, nem Índos- 
tri, ta penúria, Más eis que por uma bella 
manhan, recuperando a independencia, vem-nos a 


O OCCIDENTE. 


noticia do oiro e das pedrarias do Brasil enem o 
úedo das febres da Terra Quente, nem da deso- 
lação do Mar Coalhado nos contém os impetos 
dl alma aventureira. 

"Vêm depois os Jesuitas, e sugam-nos; vem o 
terramoto, fe arrasa-nos. É nós, o que fazemos? 
Ceconstuimos a cidade e cxpulsamos o inimigo. 

Regimente, auribuir ao cruel e triste fado, ao 
fado brégeio, ou ainda no fado das salas, tudo. 
o que em tia tal auccessão de grandes épocas e 
Ge frandes factos existe, 6, ora tão refulgente- 
mato, ora tão tenebrosamente se asignala, quer- 
nos parecer que é pouco! 

* Interpretação mais corrente de certas espres- 
ses muto. nossas, que, aos que t&m por habi 
eprimir a patria, servê de argumento contra à 
nobsa atitude quasi sempre tolerante na presença 
“os grandes despotsmos, quasi sempre benevola 
na pissença das grandes vaidades, quasi sempre 
Fesimada a presença das grand desventuras, 

asi sempre Umida na presença. a 
raise, qua! sempre sobra, emb na p 
sença dos grândes exageros, é em gr 
terpretação erronea. Assim por esta express 
“Ter paciencia», entendeae uma necessidade im- 
perions, a obediencia, de olhos fechados, à obe- 
iencia cêga, à alguma lei fatal, o não tagir nem 
mugie perante à imminencia de um perigo, à 
Ameaça de uma catastrofe, à promessa de uma 
eva Esta outras «Se Deus quisera — parece tudo 
iabmelter a essa condicclonal que tem muito de 
ineção religiosa, Ainda esta mais vaga, mas não 
re nei como expresão da ee acha 
Dem decidido a correr todos o riscos: «Had 
Nero que fôra — para mitos equivale a uma 
Plena confissão, de indolencia e abandono que 
ho depõe muito a favor do animo de quem à 
profere 

Dea," eu penso que à exacta interpretação de 
todas estas! expressões, « de tantas outras. 


noso 

atitude de quem realmente se conforma 

com. o prejuiso sério ou com o ligeiro transtorno 

que poude causarnos esta contrariedade ou esse. 

contratempo, que dirse ha, É primeira vista, dis- 
mos de uma filosofia excessivament 


de temperamento m 
serenidade, e apoda 
chelrões, « papa-môscas. E nós, 
rimos para dentro, e vamos tratando pela cala- 
da de remover a contrariedade, com paciencia é 

, MAS O mesmo tempo com esta grande 
teimosfa de vencer, que não se póde negar.nos, 
& ue mão é bem ta ds nossas peores virto- 


iós divemos: «Se Deus quizer!» com uma 
apparente confiança tão. na divina Provi- 
dencia, nessa mesma divina Providencia que 


ainda ha pouco era invocada até no discurso da 
corda, como se de facto estejamos á espera de. 
que 0 remedio para o noiso mal, só nos venha do 
cêo, ou como ne acreditassemos que só do cêo 
hos podesse vir a recompensa para quanto tra- 
balho e quanto esforço andamos empregando na 
terrã, E “a verdade é que, parecendo que tudo 
nos sucede confórme Deus quer e é servido, cada 
um de nós vae fazendo por sua parte o mais que 
púde para conseguir o que deseja»... 

Eu, que sou pobre, e tão pobre como Job, sou 


ami bip cómo aqueles que mais o são, 
Tenho a mania. das granderas: é cada vez que 
encontro ma a um homem feliz que vae todo 


metido. no seu grande casaco de pelles; ou vejo 
passar uma carruagem de excellentes mólas, bem 
Estofada, bem envermisada, bem puxada por al- 
guma soberba parelha de  cavallos; ou no mo- 
mento em que passo por deante da porta de um 
alacio, está porta se abre e eu entrevejo o con- 
lorto, à riquesa, o bonigosto do que ha lá den- 
jr é, que sou pobre como Job, quero tes tam. 


tu esa, rapa, que se Deus quite —sinda um 
dia chegardo à ter tado iso... E 0 que faço eu, 
du, ho teu caso, o que fa qualquer de nda, quê 
ai queira deixar-se ficar à um Canto à morder. 
Te dé nveja por baver cidadãos felizes que têm 
Efsnços da peles, boas carruagens « opulentos 
fais? Ponho una loja, lavro à tea, vo para 
Reoças de Africa, É quando um belo dia Deus 
q e Camber cu dj ias pos 

E duo, mito antes de querer Deus que cu 
O sad ie tinha ou decidido a querer sélo 1 


João Payvexcio, 


CONDE DE VALENÇAS 


nicum perdere ent damaorum 
RR Pesci So: 


A magua que me punge s6 é excedida pela 
cançade que Mato ao Gecrever estas linhas de de- 
Vida homenagem 4 memoria de um amigo qu 
Tido que ha mais de trinta amos me dising 
Com sua honrosa amisade, com seus afétuosos fa- 
vores, com a afavel intimidade de 
palestras em que tanta ver se trocavam Impres: 
Tães sobre art, literatura ou política, de que re- 
Sultava sempre alguma luz, um superior conceito 
ou uma proveitosa lição. 

“Que qudade! e nem sei como cumprir o de- 
ver que me corte de traçar este breve elogio de 
Query tanto se elevou por seus talentos e incan- 


cavel trabalho pela causa da instrução, por todos. 
os progressos da sua patria, que elle muito amava. 
e À qual dedicou desinteressadamente o melhor 


da sus vida e os recursos da sua fortuna. 

Sim, eu não sei com falar do conde de Valen- 
can, deste portaguês por Cantos tl ur, que 
S menor seria aquelle com que a magnificenci 
de um rei iii, quando ele ve disting 
por tanta nobrêsa de mierecimentos proprios, fas. 
Erandes seriam meus remoros se qo viene 

qi, méstas paginas que elle tanta vez hogrou & 
ildittou com o brilho e a ciencia da sua colado. 
ração” render. 0" preto devido 4 sua memoria, 
ainda: que isso meu pezar aumente ao recordar a 
Perda Irreparavel deste obreiro do bem, que à 
norte teve pressa em arrebatar aos disvelos de 
sea atoa esposa e lho, de quanios muito 

e queriam, 

TEN conheci o dr, Luis Jardim, depois condede 
valenças, por “1877, vinha elle de Coimbra, sua 
terra aatb onde Geisa a! cdera de ln à 

aculdade de Direito, que conquistara por con- 
curto aba 5 amos de dade. 

"Era um gentilhomem em toda a extensão da 
palavra, Sua cabeleira romantica liava-se ainda 
Po estos de romantismo que, passara, como a 
de Guimarães Fonseca, a de Thomar Ribeiro, à 
de Simões: Dias, que já pagaram seu tributo á 
morte, e à de Bullto Rato, ainda vivo para glo: 
ria das leras portuguêsas. 

a rorhantido, era um poeta, quena Chry 
do Coimbra, publicava as primicias da 


Helena, lembram ainda a dçe aurora 

esperança, do amor e da alegria 
o uma sxudade seismador 

No teu mavioso olhar, que me sorria. 


Se eu podesse outra vez volver ainda 
A estância, que deixxámos venturosa, 
Ficaria abraçado à visão linda 

Da nossa mocidade tão saudosa. 


“Mas as rosas do amor lá nos ficaram 
Entre a relva do prado emurchecida 
Como as fóres do outomno já sem vida 
Nossos sônhos alegres desmaiaram. 


O poeta não se deixava, porém, absorver no 
dedilhar da lira, e quando se apresentava em 
Lisboa trazia na bagagem os seus Estudos sobre 
organisação judicial, À liberdade testamentaria, 
“AS magistraturas populares, As alfandegas e o 
Systema economico de Portugal, o que represen- 


tava já a operosidade do seu temperamento, que 
se comprazia nur idade pouco vulgar, tánto 
mais apreciavel quanto a sua independencia e 
meios de fortuna disso o dispensavam. 


Foco end es vendo o de Lud Ja 
ando pela primeira vez entrou nesta rodaç 
dual. vinha oferecer o seu opusculo a Instrução 
Primaria no município de Lisboa. O entusiasmo 
Eom que falava das escolas e do ensino no país, a 
questdo, magna que sobrelevava a todas, para o 
renascimento da patria portuguêsa, que tão des- 
curada andava. 

“Tinha, sido eleito vereador do municipio de 
Lisboa, do qual era tambem vice presidente, tendo 
a seu cargo o pelouro da instrução, onde organi- 
Sou todos. os serviços da instrucião primaria, 
apresentando larga & bem fundamentada reiorma 

e requeria para as escolas os exercicios mil 
ES cos instrutores do exercito, de modo à edu. 
car as gerações novas para a melhor defesa da 
patria, Como aliaz já se usava em Outros paixes 
adeantados 

Esta util inovação que chegou a pôr-se em pra- 
tica, foi mais tarde posta de parte, por motivos. 


que não camiuçaremos, mais em que infiaiu a po- 
ilica, e que haverá nésta terra em que ella não 
intua? 

Entretanto o dr, Luís Jardim, quando depu- 
tado da córtes,renovava Ho parlamento, em 188; 
iniciativa da sua. reforma da instrução primaria, 
infelimente sem melhor resultado. 

Para” seguir cronologicamente a ordem dos 
facios que lustram a vida deste português ben 
mérito, tenho, que. me. referi aos Albergu 
Roturtos Tunados, em 1881, x à pesteção de 
Bela D. Lui, mas de que o dr, Luis Jardim foi 
à grande alma, porque esta humanitária 
tulção el dedicou o melhor de seu esforço eat 

de, cómo alias à tudo em que entrava 

Foi ele que elaborou o projeto de estatutos, 
que organisou todos os serviços do albergue, con- 
Soro fargamente do seu bolso e por suá inluen 
Sa alcançou donativos com que consolidou aquel- 
ia! insituição, iniluindo. para jaso não pouco. os 
ejarorios, que todos os aamos pu 

Secretario da direção, e que. a par das contas & 
Sci, ram obras eras de grande apreço. 

“Sem mé desviar do assunto dire quo o Alber- 
gue Noturno de Lisboa, 
for sua iniciativa, com lama escola prima 
Ao reanças recebem além do enino, 
mais que. precisam para. o estulo, 
om uia refeição diaria que lhes é fornecid 

' plano desta escola era mais 

is, Jem 4888, 0 de La Jara 
dssembleia geral do Abergue, presidida por E 
Rei D, Luis, um projecto de escola profsional, 
Baseado tum serio e demorado estudo (1), Nas 
conclusões deste projeto em que puma pela edu- 


de ampliado, 
onde. 


Cação do operário, encontram-se periodos como o 
qe segue é mostram quanto interesse lhe mere- 
cia a causa do proletariado 


“>A educação do homem como produtor, tem. 
sido entre nós muito descurada. D'aqui vem o não. 
serem cabalmente aproveitadas as forças huma-. 
nas, geradoras de todas as riquezas, e cuja perda. 
é um grande mal 

A doença e morte d'EI Rei D. Luis, 


outras caía que gnoramos, não permitiram 
e ve puress por obra est importante projeto. 
Pim 1B8G o de Lu Jardim era agraciado com 


o titulo do conde de Valenças, derivado do uma 
das suas propriedades do Alemtejo, e nes 

'mo anno era proposto socio da Acad 
Ciencias de Lisboa, firmando o parecer, 
honroso para o candidato, Thomas R 
Iator, José Dias Ferreira e Ignacio Franci 
veira da Motta. 


cionarei uma obra lieraria da nos 
O Tumulo de Gambeta em Nice, E escrito em. 
gelo Mlevamtado e nele de revela, além do pa 
Der respetivo do panegirista, à innata generos 

die Gs ves sentlmentos. Concluiremos pedindo. 
& Academia que receba no seu gremio este can- 
didato, Mereceo, não só pelas publicações quo 
nos fóram presentes, mas tambem pela sua vida 
publica, sempre laboriosa, escrupulosa o honesta. 
À Academia poderá contar nelle como um filho. 
trabalhador, inteligente, instruido e amante, do-. 
tes que não púdem se ialrets su juta 
ambição de er cimento é ploria, 

Toi com 6 voto unanime da Academia que à 
ar. Luis Jardim entrou no seio da douta corpora- 
ção, que soube sempre honrar. 

X polica atraiu-o no bom sentido de ser utilá 
causa publica, com a independencia do seu ca- 
racter e ainda a que seus meios de fortuna lhe. 
permitiam, 

Eleito deputado, a primeira vez em 1879, assi. 
nalou-se como parlamentar dos mais distintos e 
brilhantes em seus. discursos, e no seio das co- 
missões de que fez parte, tratando da instrução 
publica primaria e superior bem como dos nejgo- 
Eios estrangeiros, revelando seus dotes de diplo- 
mata, o que mais tarde o indicou para ministro. 
plenipotenciario de Portugal em Vienna d'Au 
fria, cargo que desempenhou condignamente 
“sem subvenção alguma do Estado. : 

Primeiro, par electivo e depois vitalício su- 
cedendo a seu pae o visconde de Monte São, 
ilustre catedratico da Universidade, não foi me- 
nos distinta à sua individualidade na camara alta, 
Jusilicando bem ali seu logar com os trbalhos 
em que tomou parte, sobresabindo principalmente 
o seu notavel discurso ácbrca da agricultura do. 
país, estudo conscioncioso sobre o estado desta 


Ocerneom vol; X 184%, paginas 197 e 199, 


O OCCIDENTE 


aby 


industria imãe, é do que convinha fazer para o seu 
disenvolvimento, o que chamou a atenção da ca- 
mara. durante duas sessões. O mesmo sucedeu 
com o seu operoso trabalho sobre as colonias, 
podendo dizer se que fôram tres às questões que. 
O ilustre parlamentar encarou de frente, como as. 
principaes da causa publica: à instrução, a agri- 
Gultura é as colonias, 

Em. 1892 tomou parte no Congresso Jurídico. 
de Madrid, por ocasião do centenario de Colom- 
do, para o que foi convidado e eleito vice-presi 
dente, honra altamente significativa no meio de 
uma. reunião de notaveis jurisconsultos de todas 

republicas Sul-Americanas. Neste congresso, 

ido por Canovas del Castilo, apresentaram 
Se varias memorias, sendo as de maior alcance 
sobre arbitragem internacional, firmadas por Mo- 
ret, Balbin de Unquerra, Torres Campos, Mar- 

s de Vega de Armigo e conde de Valenças. 
sta foi acolhida pela douta assembleia com a 
maior distinção, como sendo a que, por ventura, 
representava. mais vasto conhecimento das leis, 
desde os antigos codices até á moderma legista: 
ção, chegando à irrefutaveis conclusões de quanto 
à arbitragem prepondera hoje, mais do que nun- 
ca, nã consciencia dos povos, tendo a guerra pe- 
las armas de ceder o campo ás lutas incruentas. 
do trabalho universal, 

Esta notavel memoria do ilustre jurisconsulto, 
primeiro publicada no vol, XV do Occiotwrr à 
Paginas aB3 e seguintes, foi feita em dois mezes, 
tempo. que. mediou eme o convite que recebeu 
para o Congresso e a sua realisação ; praso lími- 
tada ne o ator não possuiss larga erudição 
& estudos, Como o provam outros trabalhos seus. 
de grande folego entre. os. quaes citaremos Os. 
seculos da revolução, obra de que esta revista pu. 
blicou alguns capitulos, por amavel cedencia (1), 
mas de que deixa o restante inedito, parecendo: 
me este 0 seu mais importante trabalho, como 
estudo Nistorico que vae além das communis. 

Nestes estudos se compraxia o conde de Valen- 
cam, para. quem as letras eram um culto da sua. 
álma de artista e de poeta. 

“Tinha efetivamente esse culto, Conhecia toda a 
literatura estrangeira ão conscientemente como. 
a nacional, e era tão profunda sua admiração pe 
los grandes autores, como vivo o desejo que: 
nha em proteger aquelles que se dedicavam ao 
improbo trabalho das letras. 

É" assim que o encontramos sempre com o 
imalor entusiasmo associando-se a todas as con- 
sajrações dos grandes artistas, quer elles sejam 
da envergadura de Garrett, o jrande reformador 
da trata maional no feclo xx, quer sejam 
como Eduardo Cho, à popular jornalista fm 
dador no país do jornal de to réis para o povo. 

Do monumento a est levantado por seus ami. 

vdmiradotes, o conde de Valenças foi um 

“oncorrendo não só com ma boa. 

quota, mas ainda com o seu trabalho na presi- 

a da comissão executiva, 

“Pratandose de honrar a memoria de Garrett, 

é ainda o conde de Valenças que se associa com. 

o 4 ercação da Sociedade LÃ 

ja Garrett, de que é um dos funda 

dores e presidente do conselho diretor. com o 

dr. Xavier da Cunha, Simões Marglochi, Gabriel 
Pereira, Alberto Nessa « Silva Leal. 

' fundação desta Sociedade (ez levantar por 
todo o país um movimento de simpatia e gratidão 
pela memoria, do grande poeta, e bem as 
deja do lhe dar sepultura condigna no mosteiro 
dos Jeronimos, iniciada por Joaquim de Araujo e 
levada ao parlamento por meio de uma represen-. 
tação firmada por aquelle distinto escritor e mais 
75 nomes de pessoas importantes de Penafiel. À 
Sa representação seguram te outras das prio: 
cipaes cidades do país, das colonias portuguêsas. 

Paris e no Brasi, e varias sociedades ciente 
5, incluindo uma do Atheneu Comercial do 
Porto, redigida pel escitor Ramalho Orig 

Pedindo o deferimento desta. representação 
usaram da palavra, na camara alta, D. Luis da 

Camara Leme, e nã dos deputados, Queiros Ri- 
beiro, Fuschini e Carlos Pessanha, mas não lo- 
graram deferimento. 

Vem depois à representação da Sociedade AI- 
meida Garrett, apresentada na camara dos pares 
pelo seu digno membro conde de Valenças e por 
Bite defendida e justificada num discurso tão elo- 
quente como vibrante, terminando pela seguinte 
moção: «A camara convida o governo a decre.. 
tar que os restos mortaes do insigne visconde de 
Almeida Garrett sejam trasladados para o Pan 
teon. dos Jeronimos, e que o dia em que se re; 


E 


(1) Vide Oceimeere, vol: XXI, 


liar aquele acto solemne seja considerado de 
festa nacional» 

O gemer det a moção como consenso de 
toda” camara é em 9 de julho de 1902 aparecia 
mo Diario do Governo o decreto, resisando se à 
asiadação no dia 3 de maio de 1903. 

das ão param aqui 0s trabalhos Para com 
sagração do grande poeta, e o conselho diretor 

Sociedade Almeida iatret, & Frente do qual 
está o conde de Valenças, continua a envidar 
seus esforços para que os restos mortaes do im- 
imortal autor do Frei Luis de Stusa, tenbam se 
pultura condigna. Assim, do passo que activa 
Ema, Suliseripeãio para a qual concorrem muitas 
municipalidades do país, abre um concurso para 
O" mansoleu, 0. qual, ao presente, se acha quasi 
Sonido e que é uma notavel obra de arte dos 
irmãos José € Antonio Teixeira Lopes, cujo pro- 
jeto cbneve a primeira lawsficação do juri 

oi este mais um dos benemeritos emprehen. 
dimentos em que o conde de Valençãs se empe- 
nhoa e dispendeu muito de sua atividade e do 

Supbdia tbem, 
as isto era unia grande satisfação para a st 

alma é aimo. generosos, “não, sentindo m 
As canceiras mortes, nem as fadigas fsicas, não 
obstante a terrivel dóença — a diabetes — que ha 
anos inha migando O se forte oram 

q, por fim, impiedosamente o atirou para o 
Sato aos 67 atos de edade, to definhado do 
Torpó quanto forte do, espirito, que conservou 
aeintilante até aos ultimos momentos de vida. 


Uns quinse dias antes de morrer, o conde de 
Valenças manifestara o desejo de deixar a sua 
béla casa de Cintra, onde se encontrava, eir para. 
Cascaes. 

Esso desejo foilhe carinhosamente satisíito 
pela ara condessa, que logo mandou alugar oam. 
tigo palacio dos duques de Loulé, construido nos. 
rochedos sobre a praia de Cascaes, onde à vista. 
se perde na amplidão do ce e do 

tudo quanto sua alma contemplat 
bicionava naquellas derradeiras horas de vida. 

Ai o fui encontrar já no esquife, em que, al- 
im, descançava das fadigas do mundo. 

camara, ardento abria amplas janelas sobre 
o oceano e por ellas entrava o luar disputando á 
luz dos cirios, que atdiam aos lados da crus re- 
dentora, o alémiar singularmente o feretro co- 
berto de flóres, como tanta vez alumiaria o moço 
estudante, nã poticas margens do Mondego por 
onde elle divagava sua alima de poeta. 

O silencio era completo! O silencio da morte, 
apenas quebrado, à espaços, pelo ruido das ya 
FE te lentamente vinham que 

rar e contra os rochedos e na: 
quelle recolhimento que oprime o 
coração e emrimece à alma 

me confrabgia ao lembr 
das horas em que conversavamos. 
& uma ou outra vez 0 conde de 
Valenças comigo desabafava da 
sua doença e me dizia, entre um 
sorriso resignado: — Ainda terá 
de fazer o meu necrologio no Oc- 
Eu derivava logo a conversa 
ata outro. assunto, mas ficava 
Eciemando triste nestas palavras, 
que infeliamente, aí de mim, vie 
ram a realisar se, 

Que ava alma boa me perdõe 
ainsuliciencia deste bosquejo, que 
mais não póde exprimir, neste mo 
mento, meu coração dolorido, 


Cartaxo Atmexro. 


Um alevantamento de estudantes 
na Universidade de Coimbra 


A Universidade de Coimbra é 
uma das instituições portuguêsas 
mais pronunciadamente conser- 
vadora, que tem atravessado os 
seculos com as suas leis e regula- 
mentos medievaes, a despeito de 
todas as conquistas e progressos. 
das leis e da ciencia. Inabalavel, 
não tanto na orientação cientiva 
dos seus cursos, como no regimen. 


disciplinar de mais de tres seculos, vem de ha 
“asi reclamando profundas reformas, que a - 
Desta de velharias inpraticavis nos tempos de 
Hoje, € coloquem os seus cursos à par dos mais 
adbêntados da ciencia universal, na essencia e 
orinas praticas de ensino. 

“Ainda em 1001, Hintie Ribeiro tentou uma 
reforma” da” Universidade, À obra, porém, era, 
Como ainda é hoje, para um grande pulso e de: 
morado, estudo, e “assim tal reforma pouco ou 
mada adam. 

O adveto da Republica velo dar alma á ve. 
volta latente ná academia de Coimbra, um gr 
e equdanies Tai inside, sem atender 
inoportunidade do momento, levantou o grito de 
“elit invadindo as aulas, partindo com imacha- 
“io as catedras, destruindo os retratos de D. Car. 
dos &' de D. Manuel, na sala dos actos, ou dos 
Capilos: quebrando. moveis e rasgando A6 togas 
E Capilos! que encontraram, dos lentes. 

“Elo se Passou no dia 17 de outubro, quando 
deviam” coinecar os. actos da. Universidade, no 
io de grande vosearia, pedindo a reforma dos. 
estatutos 

Providenciando o governo sobre o caso, di 

se a Coimbra, no dia 19,0 ministro do int 


Boverno nomeou reitor da Universidade. 
À academia aceitou bem a nomeação do vene- 
rando democrata fazendo-lhe uma carinhosa re- 
cepcão, assim como ao sr. de, Antonio Je 
Almeida, que foi tambem muito vitoriado pelos. 
estudantes e toda a população de Coimbra. 
seja impossivel proceder desde já 

a jade, que demand 

tempo é estudo, entretanto o governo 
no dia 24 um decreto: primeiro, suprimindo o cu 
so de teologia: segundo, estabelecendo cursos. 
vres, em, todas as faculdades; terceiro, que 
exames. devem versar sobre as materi 
Professadas durante o amno, nas respetivaa c 

Sobre o fóro academico, o decreto tora facul. 

tativo 0 uso da capa e batina, como traje escolar. 
rivilegios dos velhos es 
to dos delitos, que pas- 
sa para as justiças ordinarias. O mesmo decreto 
acaba com todos os juramentos a quo eram obri- 
gados o reitor, os lentes, os estudantes e outros 
Empregados da Universidade. 

Ficam assim desde já atendidas em parte as 
reclamações da academia, sem prejuizo de pro- 
cedimento judicial contra os estudantes que pro- 
moveram o alevantamento. 

'A nomeação do dr. Manuel de Arriaga para 
reitor da Universidade, é segura garantia para 
aquelle primeiro estabelecimento de ensino do 


DR. MANOEL DE ARRIAGA 
Novo Reitor da Universidade de Coimbra 


D. Canos & Di Manut. 


O OCCIDENTE 


Lançamento ao mar da nova canhoneira «Ibo» 


(OJ'DO" POVO DE LISBOA AO SR. MINISTRO DA 11 


TIÇA 
Mais de 50:00 pessoas reunem-se na Praça do Comercio para agradecer ao sr. dr. Afonso Costa a promulgação da lei do inquilinato, 
que estabelece o pagamento das rendas de casa ao mez 
Os srs. dr. Affonso Costa e dr. Bernardino Machado agradecem, da janela da sua secretaria 


a70 


país, que entrará em uma nova fase em harmo- 
hia tom todos os progressos da ciencia 

O novo reitor dispõe de grande autoridade mo- 
ral, tanto pela puresa do seu caracter, como por 
seu valor intelectual, formando uma das indivi- 
aualidades mais respeitaveis do nosso tempo. 


Ea 


O lançamento ao mar da nova canhoneira «Ibo» 


Realisou se no dia 18 do corrente em o nosso 
Arsenal de marinha, o lançamento á agua de uma 
nova canhoneira, ali construída, o que foi um 
verdadeira festa popular, pelo muito que o nosso 
povo sempre se Interessa por estes actos 

À concorrencia do publico foi enorme e a as 
sistencia oficial completa, principiando pelo sr. mi 
nistro da marinha acompanhado pelo sr. ministro 
«lo interior, que foram recebidos par todo o pes- 
soal do Arsenal, que 0s saudou calorosamente, 
dem como o publico, 

À nova canhoneira, que recebeu o nome de 
Ibo, foi lançada ao mar com muita felicidade e 

le indescritível entusiasmo de toda à 
rompeu em palmas e vivas 

Patria, 4 Republica e á marina, num verdad 
delirio, 

Ao acto do lançamento da lho seguiu-se um 
copo de agua em que à oficialidade da marinha 

o operariado do. d fraternisaram cord 


À nova canhoneira tem as seguintes 
risticas: comprimento entre perpendicui 
bôc, 83; Immersão maia À ré, 2,14; 

0 toneladas; potencia, 700 cava 
duas maquinas de trip 


oficias do 
À lo é semadda com duas pe 
ido, possuo tambem um 

e um bo 
ção, 


canhoneica po: 
a de guerra ou 


O OCCIDENTE 


Os trabalhos de construção foram dirigidos 
pelo diretor das consteções navaes, ar. Joné 
Gonçalo Vaz de Carvalho e pelo agente tecnico. 
sr. Guilherme Julio de Almeida, estando encar- 
regado de assistir ao restante fabrica 0 1.º tenem- 
te sr, Joaquim de Almeida Henriques. 


—AR 


Manifestações ao major Coelho, no Porto 


A recepção feia no 
ata Maria. Coelho, um 
grs, revi de ud ja 
ho da eagsa republicana, pela qual sofreu 
do eso 
ré, Coe, hoje major, ap 
o" com Joe Chagas 
pela qual tambem sofreu o ca 
dão afinal mai le avigoraram eu es 
pio combativo, não Havendo duvida que foi 
“as malore forças do seu partido para 
aoão do novo regimen. 
“cortjo com musicas que 
antes desde a sabida da & 
do Por 
inca rs da 
raça de D. 
que savdava 
“as janelas onde au de= 
m com lenços e lançavam DO. 


dade, especialmente aqu 
revolta de 31 de jan 
Antonio, a 'dos 


povo 
ras 05 saudar 


No Grande Hotel do Porto, onde se alojou o 


“olho, foi este saudado por varias corpo: 


icionarios de Lisboa, 
hosamente haviam completado 
" os no Porto 

No Palacio de. Cristal foi oferecido um ban 
quete ao major Coelho e a João Chagas, ao qual 
Presidiu o sr dr, Antonio Clara e iniciou os brin- 
BS. que os houve de grande entusiasmo, 

Foi mais uma comemoração festiva do 31 de 
janeito, dedicada. aos heroes daquella revolta, 
Muitos dos quaes estavam presentes o foram em- 
tusiasticamente aclamados. 


tecendo a obra 


PASSAGEM DO MAJIK CorLito Nas Rj 


DO PoRTO, ACLAMADO PELA POPULAÇÃO 


(Instantaneo P. Cardoso) 


O Dontor Storck e a Litteratura Portuguêsa. 


Estudo Hidorico-Biliograpiico por “. Leite 
de Vasconcelos) 7” 


EE eo dr o 
Re CT a 
lia do da 
a DA 
ca pe 
pa pa 
RS A do 
Pa a 
pr RR aa pe qb e 
nasc q 
e 
jo, Ca ed ig 
AS PESA O cio 
O ond pat co E 
Rs ça 
an 
a 


de Portugal: 
WT al 


porivgitsa. Cartas e poesias 
“Apreciação geral, e sumária 
cor prestados “pelo “Dr. Storek à ligeratura 
Peoridgadsa 
Vit Por este quadro, que ] Lei de Vas- 
concelida fe deveras benedictino e que lhe 


irremediavel de sor levada a effeito a 
do livro por aqueile cuja fronte larga e sympa- 
tica é prêsa inerte, ha mezes, da algidez tre- 
rebunda que 
todas as aspirações. 
Resta, poréti, ao nosso compatriota, grato 
ainda ao bom acolhimento de que se orgulha, 
“de ter sido objecto por parte do grande morto, 
à certesa de que alguns corações, reflexos 
do professor Storck, saberão aquila 
rarão de facto, a delicada gentileza. 


do tribos 

“Quando” um homem concebe uma ideia no 
br e elis um pano envto ma al cemsa 
basta é sobeja para remunerar condignamente 
o divido o trata da aa concênia 

“Não carece do meu, applauso pelo se traba- 
ho posto em pubilo de recente data, 0 auctor 
do o O Duro Siores e Etcrara Por. 
luguesa, mas apodarmea eu a mim propri 
Cs singelas Mhas notichosas sem Me diigir 
Ss applauso a. que tem indiscutivel direito 
Receba o, portanto. 


D. Esancisco De Nonowia.| 
Eu tenho um irmão que tem um irmão que 


não é meu irmão. Somos todos filhos legiti- 


O OCCIDENTE. 


ag 


Impossivel? 
Amor verdádeiro, és só chimera? 
Não o creio; isto é, julgo possivel 


Que q amor exista; mas é crivel 
Que não seja para os filhos d'esta Terra. 


E isso que vemos no animal, na fera, 
O amor instincto só, mas delinivel, 
Ao menos tem verdade, presumível, 
E bellera tudo tem, onde esta impera. 


Mas no homem, na mulher, como é diferente 
Ser que tem Deus, que tem o indefinivel; 
Ser unico, dos seres, intelligente 


E que inventou a troca, esse possivel. 
Aquelle que à não faça, nem é gente, 
E sá póde ter da Terra. 0 impossivel. 


Auexanori Fontes 


mos 
A casa submarina 


Max Pemberton 


(Gontinuado do nº 1145) 


Sentei-me sobre uma penha e puz-me a 
pensar no caso, 

Seriam capazes de vir alguns homens pela 
porta pequena « outros por esta onde estava- 
mos, e vendo que ninguem lhes acudia, ape- 
sar de terem chamado, fariam saltar a porta? 
Com um tiro de espingarda bem preparado 
talvez o conseguissem. É, uma vez dentro da 
praça, era. facil prever o que nos succederia 
ca quem queriamos defender, 

Não ficaria nem um só vivo, nem mesmo 
para contar ao mundo a historia de Gzerny. 

Portanto, entre nós e a morte só havia 
aquella porta d'aço. 

Mas como poderiamos nós defender aquella 
casa contra tantos homens ? 

Esta pergunta é que me fazia pensar deve 
ras, sem saber que responder. 

— Regnarte — exclamei cedendo a uma 
idéa repentina — a casa tem armamento ? 

Levantou a mão com os dedos espetados 
para o Ar, como a significar que havia muito, 

— Uma, duas — tresentas espingardas — 
respondeu, — Sua. excellencia tem de tudo; 
mas ha aqui cois melhor do que isso. 
Os senhores são marinheiros. devem saber m 
nejal-o. Meu amo diz que não ha ninguem c: 
paz de tomar esta entrada emquanto tiver este 
canhão. Agora essa bota é outro que a calça. 

E começou a dar estalinhos com os dedos e 
a dançar 4 volta de nós como se estivesse 
doido. 

Durante um minuto não pude tirar a limpo 
nada do que queria dizer, mas quando soce- 
gou, voltou-se para a escada que deitava para. 
o andar inferior, e collocando-se perto da porta 
de aço, mostrou-me o que não tinha ainda visto. 
nem sequer suspeitado, ainda que ali estivesse 
vinte annos. 

Era um canhão de tiro rapido com um es- 
culo de aço para defesa. 

— Ou isto é um pum-pim, ou eu sou um 
negro! — gritou Peter Bligh louco de conte 
tamento ao vêr a bôca de fogo. Louvado seja 
8, Patrício que nos tinha preparado esta sur- 
preza, 

Dolly Venn, agarrando-me a mão todo tre- 
mulo, tambem exclamou : 

Ab! Mr, Begg! Que sorte! Que sorte 
com que estamos hoje! 


Atravessei a esplanada e fui vêr com os 
meus proprios olhos aquella peça de artilha- 
ria, muito bem conservada e melhor collo- 
cada atraz do resguardo de aço para defen- 
der os artilheiros que a serviam e que graças 
a elle, podiam luctar contra cem homens. 

Quem a montou ali, soube-o fazer e bem, 
de maneira que, não só serviria para defen- 
der a entrada da porta pequena, como esta 
que ficava coberta pelo seu fogo, podendo 
varrer o mar com um diluvio de balas sem 
que fóssem capazes de descobrir quem as dis- 
parava. 

Mas o mais engraçado é que Edmundo Crer- 
ny, tratando de protejer a entrada de sua 
casa contra toda a gente, voltava agora à 
mesma arma contra elle proprio. 

— Está bem, — exclamei cheio de enthu- 
siasmo — se tiver munições, sou capaz de de- 
fender a entrada contra quinhentos homens. 

Sb de pensar em tal, sentia os nervos bai- 
larem-me de contentamento, e o suor inundou- 
me o rosto como se tivesse tomado um banho. 

— Tens aqui um arsenal? perguntei so 
liano de modo que o surprebendeu. — Onde 
está, homem, onde está? 

Ficou-se immovel com o susto, é murmurou: 

— Sua excellencia tem a chave, capitão... 
eu lhe ensinarei onde é o deposito, mas não 
se zangue comigo. 

Deu meia volta e tornou a descer a escada 
seguindo eu logo atraz delle. 

— Peter e Dolly ficam aqui-— ordenei — em- 
quanto eu vou lá abaixo com este homem. Te- 
mos que defender a entrada e defendel-a. por 
causa da nossa propria vida, Se aquelles dois. 
que estão ali vicrem, encarrega-té de lhes fe- 
chares as bécas, Não sei se percebes! .. fe- 
char-lhes a bica 
— Percebo, capitão — respondeu Peter. — 
que. descançado que não terão vontade de 
cantar psalmos quando eu tiver acabado com 
elles. 

Segui depois o italiano pela escada abaixo, 
e dirigimo-nos novamente para o salão, À casa 
estava completamente illuminads, vendo-se mu- 
Iheres que andavam de um lado para o outro 
entrando e sahindo dos diferentes aposento: 

O italiano deteve-se em frente do quarto ao 
lado de miss Ruth, e começou outra vez na 
sua algaravia a dizer: 

— Sua excellencia vive aqui. .. a arma 
ria... para se lhe chegar... temos de pas- 
sar pelo quarto de sua excellencia; mas sua 
excellencia tem a chave... eu sou o portei- 
ro, Falo à verdade, senhor 1. .. 

Abri a porta que elle me indicou e procurei 
às apalpadelas o registo da luz electrica ac- 
cendendo uma das lampadas. 

Era aquelle o principal aposento da casa 
submarina. 

Viam-se. grandes estantes cheias de livros. 
em volta das paredes, cadeiras, poltronas, so- 
phás tão grandes como camas. A cada canto, 
lá estava um instrumento de musica, e mezas 
e outros adornos em profusão. Mas para ne- 
nhama d'aquellas coisas me encontrava com o 
espirito disposto a dar attenção. 

No outro extremo do quarto. havia um re- 
posteiro que encobria uma porta de ferro e 
que julguei ser ali o deposito das armas, 

Quantas voltas dei eu ao miolo para des- 
cobrir a mancira de abrir aquella porta ? As 
chaves?! Onde estavam as chaves da maldita 
porta? 

Porque milagre ou porque casualidade po- 
deria eu apanhal-as á mão? 

Caeray traria-as sempre comsigo ou dei- 
xava-as escondidas nalgum d'aquelles arma- 
rios? 


Quanto daria eu por advinhal- 

O italiano olhava-me com curiosidade ao 
vêr-me dirigir para a porta, Um lance d'olhos. 
em volta da habitação não me revelou a exis- 
tencia do que eu buscava, isto é, qualquer 
caixa, cofre ou coisa parecida onde Crerny 
guardasse os seus segredos, 

Para mim não havia duvida de que elle nem 
sempre trazia as chaves no bolso e era prova- 
vel que as deixasse ali. 

Mas onde? 

De repente vi brilhar uma coisa sobre a 
mésita que estava a um canta do quarto, Atra- 
vessei este de um salto, e vi que era exacta- 
mente aquillo porque eu daria metade da mi- 
nha vida. 

— Céos! — exclamei — serão  estas?!. . 

E porque não haviam de ser? 

A noticia do naufragio tinha chegado re 
pentinamente em meio da noite. 

As chaves que eu apertava agora anciosa- 
mente, tinha-as Crerny na mão quando a sineia 
de alarme começou a tocar. Esqueceu-se pro- 
vavelmente d'ellas quando distribuia as ar- 
mas aos seus homens e deitou a correr para 
verificar se a noticia era certa, não se lem- 
brando de que a sua casa podia ser atacada, 
Estava agora nas minhas mãos o resultado do 
seu esquecimento. 

Seria verdade isto? 

Mal dei volta à chave, à porta abriu-se de 
par em par e vi brilhar na penumbra, armas 
em tal quantidade, que chegaria para municiar 
um exercito, 


(Continda ) 


Ricanvo pk Souza, 


Sobre a questão d “onfereneia 
realicda no Ahencu ustde ma 
de 1910, por Gonstaneio eira, chefe da 
So repartição da Camara Municipal de Lishoa é 
antigo chefe da secção dos talhos municipaes. — 
dove. Tipograia Coreia & Raposo 
Folheto de 45 paginas. 

"No. momento. em que de novo volta  discus 
são a debatida questão das carnes, para consumo 
da população de Lisboa, é do maior interesse a 
conferencia do sr. Constâncio de Oliveira vinda 
agora 4 luz da publicidade, À autoridade do con- 
ferente sobre o assunto de que trata, mais inte-. 
ressante torna ainda sua leitura, pois é bem es 
planada a mater ipiando pela iniciação 
dos talhos municipaes, de que faz a historia, até 
ás conclusões da sua conferencia, sendo 
recer que para se chegar ao regimen da liberdade 
de comercio das cames é preciso primeiro à sua 
municipalisação. 


Portugal. — Diceionario Historico, obra ilus- 
trada com centenares de fotogravuras e redigido 
segundo os trabalhos dos mais notaveis eserit 

Tese João Romano Torres & Ca, editores. — 


Recebemos o tomo 69 u desta importante obra, 
a que mé 


de uma vez nos temos referido nesta. 
m O louvor que merece, e que não te: 
la em continuar a recomendar a nossos. 
as 641 a 712 do 

» com artigos. 


leitores. Este tomo vae de pagi 
vol, 5.º, chegando às letras P. 1. 
muito interessantes. 


Diccionario Universal Iustraé 


é Enciclopedico dirigido por Ed 
qha-= João Romano Torres & Ceres — 


Com a sua pontualissima regularidade sabia 
agora o tomo 6 desta importantisima publica: 
cão, dirigida pelo nosso colega Eduardo de No- 
Comba, at maio completa que tem visto a luz ho 
nosso país: O presente tom abrange os vocabilos 
que vão desde África até Aguilera, cârca de mil 
& quinhentos, e ustrameno pára cima de quarenta 


O OCCIDENTE 


tentar 


CENTRO NACIONAL DE E 


IMA — Os sas. MiasrRO DA JusTIÇA, DA GUERRA E DA MANILA, PRESIDINDO Á AMERTURA, 


EM 16 DO CORRENTE, DAE CLASSES DE GINASTICA E DE ESGRIMA 


res de espada 


dos os partido 


Erima, em que tomam parte os melhores jogado 
de sabre, de florete, etc 
Tautil é recomendar o jogo das armas como 


tibilidade humana das pendencias, ou conten 
se resolverem pela razão, que inalteco o homem, 
força que o eguala á fera. 
Sobre este ponto é preciso n 
A força ainda domina a desp 
porque a for; 
Como em todo O ser creado, e ao passo que. 
da paz se esforçam em con 
ferencias e congressos para que ella prevaleça e 


cedido para esse fim, 
taveis sessões ie es 


seja o norte de todas ao sociedad 
dades constituidas em nai 
segundo afirmam, 


sustentar np 
que todo o cido ápa. 
tria para melhor garantir sua autonomia e à fa- 


' saber manejar as 
gado ainda À pertê 


a abertura das classes de gltmnas- 

ão podemos deixar de rend 
louvores & Iniciativa do Centro Nacional de E 
grima, pelo empenho em que está de desenv 
ver no país o exercicio das armas a pardos exer. 
cicios fisicos, que tanto se recomendam hoje, como. 
em outras eras elles [oram uso ordinario don 
povos, 


haver ilusões, 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


do medicina e cirurgia que se podem tratar com 
escolha e fazer-se acompanhar de pessoas de familia. 
nervo! ida pelo professor 

Teleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente; Des Gomes de Amorim 


Vierling & €: 


104, Rua dos Capellistas, 106 


13, Rua Augusta, 19 
Negoceam em Cambios, Papeis do Credito, Coupons, 
ordens de Roi 
Pelephone, 2878 


Endereço, Pund: 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
&, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1239 


Trabalhos em todo o gentro de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, etc, Especialidade em photogravuras.— Os preços mais ba- 
ratos do pais, em todos os trabalhos. Execução perita. 


COUTO ALFAIATE 


Nom isa Ea 


atuar 


RUA DO LORETO 
Era pela Rea da Eeads, 11, É. [á Praça Lois de Camies) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
SAN EN pt re gas Peas 

SS 


CHOCOLATE — CAKUL, 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Exigir pois esta marca, 


